
 Historias de Exus. 

 História da Maria Mulambo

 Historia da dona maria mulambo da lixeira. Maria 

 mulambo era filha de escrava com feudal, um 

 senhor de muitas terras e que amava sua mãe e não

 tratava como escrava mais sim como esposa, por 

 mais que existisse preconceito das pessoas da 

 cidade por ela ser negra, mulambo não.. 



 Um dos Exus mais conhecidos por todos os 

 espiritualistas, reconhecido por ser um 

 compadre (apelido para Exu) que realmente 

 realiza os problemas que são tratados com ele, 

 é um "Exu de rua" (Termo que se da aos Exus 

 que tem um trabalho mais voltado a 

 negociações, dinheiro, trabalho e afins), mas 

 também realiza qualquer outro tipo de 

 trabalho, de acordo com a politica do terreiro, 

 do zelador e do Exu chefe daquele terreiro. 

 Todo e qualquer Exu serve a um ou mais 

 Orixás, Marabô ou Baraba (Outro nome dado a

 está entidade) é um servo de Xango e também 

 de Iemanjá, isso mesmo as Yabas (Orixás do 

 sexo feminino também podem ter Exus e não 

 apenas lebarás ou bombo giras). Algo que 

 infelizmente

 ocorre em muitos terreiros é muitos médiuns 

 principalmente os conscientes (que não perdem 

 os sentidos durante o transe da incorporação) é

 de querer receber esse Exu, só pelo nome, por

 puro egocentrismo e para se sobreporem sobre 

 os outros médiuns, só que fique bem claro que 

 devemos sempre ter amor pelo Exu que temos e

 não por outro apenas pela fama que precede o 

 nome, e também o que ocorre é de algum outro

 Exu dar o seu nome como Marabô mas na 

 verdade ser outro que utiliza o nome dessa 

 falange, porque o que realmente importa é o 

 nome no assentamento dele, o nome em 

 Yourubá, que invoca de verdade está entidade 

 e até mesmo uma terceira situação aonde o 

 Exu é de uma outra linha parecida com a 

 falange de Marabô, porque não existe apenas 

 um Exu Marabô mas sim uma falange de vários 

 espíritos com esse mesmo nome, que tem o 

 trabalho semelhante, e por isso se identifica 

 assim por uma afinidade. Citei esses casos 

 porque este Exu é raríssimo e não é toda 

 pessoa que incorpora ele, são muitos poucos os 

 que tem ele e exercem um bom trabalho. 

 Gosta de cerveja assim como os demais, 

 entretanto bebe também bom Whisky, gosta de 

 fumar bons charutos, seu assentamento é

 sempre cheio de muito ferro, mais do que o 

 normal, devido a ligação com a "rua", nas 

 imagens é representado por um homem alto, 

 careca, moreno, envolvo em uma capa e uma 

 calça vermelha, e com uma barba preta, 

 durante a incorporação assume comportamento

 brincalhão e respeitoso, muito rigoroso com os

 acordos feitos, e exige muito de médium que 

 deve ser muito preparado, ter um bom nível 

 de conhecimento, pois não gosta de trabalhos 

 mal feitos ou resolvidos, por isso é tão raro. 

 É um Exu para tudo, quero dizer que trabalha 

 tanto para o bem quanto para o mal, vai do 

 médium, um grande chefe de legião, como 

 cabritos, frangos e galos como os demais 

 Exus, gosta de Padê e todo o tipo de comida 

 dos compadres e suas cores são o preto e 

 vermelho. 

 Normalmente sua companheira é alguma Pombo

 gira da linha de Dona Maria Mulâmbo. 



 Historia de Exú Mangueira

 Exu Mangueira, identificado pelo nome 

 cabalístico de Agalieraps. 

 Segundo conta, Exu Mangueira foi um rico 

 criador de gado bovino que ascendeu ao poder 

 se tornando primeiro ministro na França e era 

 muito desposado com as mulheres da corte, 

 pois como era muito educado e cortês tinha 

 uma boa lábia conquistando muitos corações 

 casados e deixando muitos maridos ciumentos 

 irritados, tanto que foi morto por um destes. 

 Seu nome vem dos locais de criação de bois, 

 mangueira é uma espécie de local onde se 

 separa o gado para castrar, dar remédios, 

 etc. Seu trabalho é fiscalizar os planos 

 físicos, dando ordens aos seus comandados, 

 não recebe ordens de ninguém, somente de 

 superiores. 

 Agalieraps (Exu Mangueira) - Possui gigantesco

 poder de cura, procurando prestar este auxilio

 especialmente aos Iniciado na Verdadeira 

 Ciência Sagrada. 

 Sendo uma das poderosas forças da Lei do 

 Retorno, possui uma vibração e irradiação 

 extrema, e se quando necessário poderá 

 ocasionar o desencarne de qualquer iniciado que

 por ventura tenha desejado o mal ou mesmo 

 causado mal a quem quer que seja, utilizando 

 das forças da magia. Também poderá trazer, 

 iluminação e sabedoria pela mesma Lei do 

 Retorno, aqueles que Agalieraps se simpatiza, 

 ele garante proteção contra roubos, assaltos, 

 acidentes, e mesmo ataques provenientes de 

 rituais, envultamentos, vodu, ou qualquer outro

 tipo de magia nociva, ou mesmo ainda ondas de

 energia mental negativa. 

 Em sua apresentação, manifesta-se como um 

 homem normal, de olhos brilhantes, de olhar 

 profundo, trazendo o significado de ver além 

 das aparências, podendo com grande facilidade

 saber dos pensamentos. Possui um turbante, 

 indicando seu conhecimento total da magia 

 oriental, mais particularmente Hindu. Possui um

 manto com capuz, símbolo do conhecimento 

 antigo, e que pode transmiti-lo para o 

 Verdadeiro Iniciado. 

 Há em sua mão algumas folhas de Mangueira, 

 árvore originária da Índia, representando o 

 culto ao tempo e aos antepassados. Símbolo 

 também de sua maestria em lidar com 

 elementos naturais (folhas, talos, caules, 

 flores, frutos, especialmente, e de maneira 

 particularmente espetacular com a mangueira), 

 para se trabalhar com grandes feitos de magia

 astral, ou mesmo com a magia natural. Por 

 este particular enlace com esta árvore, 

 apresenta Agalieraps o conhecimento da 

 botânica oculta, ou botânica mágica, advertindo

 e ensinando o Iniciado o poder das plantas e 

 da necessidade de saber cultiva-las e protege-

 las de quaisquer agressões. Outra planta que 

 está intimamente ligada a vibração energética 

 de Agalieraps, é a alfazema, que 

 simbolicamente representa a propagação dos 

 perfumes utilizados nos ritos da Alta Magia, e 

 da necessidade dos aromas dentro da Sagrada 

 Ciência. 

 Apresenta-se como um homem culto, de fala



 calma e poética, aprecia um bom charuto, 

 champanhe, vinhos, cerveja branca, contudo, 

 sua bebida predileta é o absinto. 

 História do Exu Pimenta

 Exu bastante emergente no movimento atual de

 Umbanda, suas falanges crescem a cada dia, 

 aumentando e solidificando seu poder de 

 abrangência e atuação. De personalidade forte 

 e irreverente, possui uma língua deveras 

 afiada, sempre pronto a salpicar-nos as 

 verdades que teimamos em esconder. 

 Carismático e sedutor, contudo, sua palavra 

 tem o poder de atingir-nos sem machucar, de 

 conscientizar-nos sem nos

 reduzir a auto-estima. Em resumo, ele tem o 

 dom de falar na lata o que não queremos ouvir

 e a gente ainda agradece. 

 Viveu na Europa entre 1420 e 1480 mais ou 

 menos, estabelecendo-se em Portugal, muito 

 embora, acredito, não tenha nascido nesse país. 

 Enriqueceu como comerciante, usando de seu 

 raciocínio rápido e habilidades retóricas. 

 Passou, assim, a fazer parte da nobreza, 

 frequentando a corte, período em que 

 constituiu carmas relativos ao uso desvirtuado 

 do dinheiro e do poder adquiridos. Segundo ele:

 “Errei, penei, aprendi, compreendi, me 

 transformei e venci. Hoje trabalho, sem 

 reclamar, ajudando idiotas como aquele que eu 

 fui” 

 Sr. Pimenta é um Exu ligado, essencialmente, 

 ao elemento fogo. Os outros Exus costumam 

 chama-lo de “O Ardido”. Essa ligação com a 

 energia ígnea, dizem, associa-o ao Orixá 

 Xangô, mas pessoalmente desconheço se essa 

 afirmação é procedente. Um de seus parceiros

 inseparáveis é o Sr. Exu Pinga Fogo, a quem 

 atribui o destino daqueles que pertencem as 

 trevas vencidos, orgulhosos, e rejeitam suas 

 ofertas de paz. Também se associa aos 

 demais Exus do fogo, como Sr. Exu Brasa, 

 Sr. Exu Bará, entre outros. 

 Para realizar seu ofício de guardião, utiliza-se

 de armas diversas, a exemplo dos muitos e 

 afiados punhais que carrega ocultos por trás 

 de seu fraque bordô. Quando em demanda, 

 apresenta-se acompanhado de enormes cães 

 negros, nada amigáveis, semelhantes a 

 rottweilers, mas de olhos vermelhos como o 

 fogo. 

 Duas coisas irritam sobremaneira Sr. Exu 

 Pimenta: falta de respeito com os Exus por 

 parte de nós encarnados e espíritos das trevas

 que utilizam o nome Exu para arriarem em 

 terreiros. Não gosta de brincadeiras e pode se

 tornar verbalmente muito agressivo se 

 defrontado com algum tipo de desrespeito. 

 Quanto aos falsos Exus, costuma ser 

 implacável e demonstra prazer ao derrubá-los. 

 Não obstante essa personalidade forte, e suas 

 alterações de humor a depender do teor dos 

 trabalhos que realiza Sr. Pimenta é, de maneira

 geral, um espírito muito alegre e irreverente. 

 Tanto que quando chega ao Terreiro, através 

 da incorporação, a primeira coisa que faz é, 

 invariavelmente, abrir um longo sorriso. 

 Exu Pimenta: especializado na elaboração da



 química e dos filtros de amor. Dá o verdadeiro

 segredo do pó que transforma metais. É 

 reconhecido quando incorpora por um forte 

 cheiro de pimenta que exala. 

 História da Pomba Gira Cigana das Sete 

 Encruzilhadas

 Essa Pombagira Cigana possui uma história 

 bastante peculiar de solidão e sofrimento. 

 Nasceu na Baviera (Bayern - popularmente 

 conhecida por Bavária), uma das maiores 

 regiões da Alemanha. Seu nascimento foi 

 muito

 festejado por seus pais, que pertenciam a 

 religião pagã dos Celtas - o Druidismo. Ela 

 seria uma sacerdotisa (druidesa) e desde 

 muito cedo aprendeu a arte de curar, os 

 nomes das ervas e a interpretar os sinais da 

 natureza. 

 Aos doze anos era uma linda menina que 

 conhecia muito de sua antiga religião. 

 Nessa época a Inquisição fazia incursões pela 

 Europa caçando "bruxas" e antigos seguidores 

 das religiões ancestrais. Seus pais sempre 

 mantinham tudo muito bem guardado e 

 escondido num porão. Mas, alguém os delatou e

 a Inquisição bateu em sua porta. Seus pais 

 foram presos, julgados e condenados. Seu 

 irmão foi degolado ali mesmo. E ela, por ser 

 menina, foi preservada e levada até a Itália, 

 para ser a serva de um importante Bispo. 

 Durante um ano tentou em vão escapar. Quando

 a oportunidade surgiu, ela apunhalou seu captor

 e conseguiu fugir. Foi ajudada por um guarda 

 em troca de favores sexuais. 

 Atravessou a Itália, com a intenção de 

 retornar à Alemanha, mas quando soube das 

 Guerras que por lá estavam acontecendo, 

 decidiu ir para a França. Já estava com 17 

 anos e toda a sua inocência havia se perdido. 

 Agora conhecia a realidade da vida e a 

 crueldade do homem. 

 Sobreviveu na travessia, escondendo-se pela 

 estrada, viajando a noite e trocando favores 

 como podia. Ela chegou ao sul da França em 

 1728 e se instalou numa choupana abandonada 

 próximo a um vilarejo. Com o tempo, começou a

 praticar sua antiga religião e começou a ser 

 procurada por aqueles que precisavam de 

 ajuda. Ganhou a confiança do vilarejo e pode 

 viver tranquilamente por vinte anos. Nunca quis

 casar, porque ainda lembrava os maus tratos 

 que sofreu, quando menina, nas mãos de seu 

 captor. 

 Porém, a Inquisição voltou a encontrá-la e 

 dessa vez não escapou. Foi presa, julgada e 

 condenada por prática de bruxaria. Torturam-

 na e enforcaram-na numa encruzilhada da vila. 

 Muitos no vilarejo também foram mortos. 

 Durante algum tempo seu espírito vagou 

 querendo vingança e perseguindo aqueles que a

 condenaram. Quando foi recolhida à Aruanda 

 compreendeu sua história e relembrou sua 

 missão de vida. Foi convidada a ficar e a 

 trabalhar; poderia usar todo o seu 

 conhecimento ancestral e auxiliar a quem 

 necessitasse. Assim, tornou-se a Pombagira 

 Cigana das Sete Encruzilhadas, porque seu



 espírito viajou muito e conheceu muitas 

 estradas... 

 Exú Tronqueira:

 É um Exú serio, calado, só fala quando precisa

 e não se intimida de encostar a pessoa no 

 tronco quando precisa xingar ou não gosta de 

 algo, ele dança gingando e gosta de charuto, 

 de conhaque e cachaça com jurubeba, as cores

 dele é verde turquesa e azul turquesa, ele da 

 preferência em ficar perto da porta do centro 

 porque ele toma conta da porta durante a 

 sessão, ele é um exu catiço que vibra na linha

 de Yemonja, Sàngó, Osun, Iroko, Osossi e 

 Ossaiyn. 

 Habilidades: Trabalha resolvendo instabilidade 

 financeira, problemas psíquicos, suprimindo 

 duvidas, mostrando a pessoa com clareza os 

 fatos, algumas vezes se parece um psicólogo, 

 outras advogado e sábio, isso se deve a ele ter

 ligação com iroko e ayra que são orixás da 

 inteligência e Oxossi orixá da sabedoria e 

 esperteza e ossaiyn orisa dos mistérios da 

 magia, como se não bastasse carrega 

 qualidades da linha de yemonja pois ele as 

 vezes se parece como uma mãe para seus filho 

 e para seu médium e se notar vai ver que 

 mesmo sem paciência a educação é uma forte 

 caracteristica no tronqueira. 

 Ele não gosta de falsidade nem de fingimento e

 nem falta de respeito a ligação com Oxum faz 

 o tronqueira um exu forte em trabalhos de 

 níveis sentimentais e amorosos, mas pense 3 

 vezes e repense 3 vezes novamente antes de 

 pedi-lo uma amarração, ele não é muito 

 chegado a isso por causa da ligação dele com 

 Xangô o senso de justiça, de razão, de certo 

 ou errado e muito grande. 

 Cor da guia: Preto com vermelho e dourado; 

 Fruta: Romã; 

 Comida: Padê de dendê e cachaça com cebola 

 roxa em rodela sementes de jurubeba e uma 

 romã no meio; 

 Bebidas: Cachaça e conhaque (ele aceita 

 Martini); 

 O dia da semana desse Exu Catiço é a quarta-

 feira, lua é a crescente, linha da umbanda é a

 das almas (exu 7 tronqueira das almas) e das 

 encruzilhadas (exu 7 tronqueiras). 

 Na kimbanda ele é irmão de exu 7 porteiras e

 trabalha com tranca ruas e 7 encruzilhadas, o

 motivo é simples, são exus dos caminhos, são 

 eles responsáveis por abrir ou fechar os 

 caminhos, essa qualidade que ligam essa 

 linhagem de exus aos orixás Bara L'Onan (Esu 

 Orisa) e Ogun Meji (Ogum dos caminhos na 

 áfrica)... 

 Fundamento: Por ser muito ligado a iroloko 

 (arvore sagrada e da vida) a ayra (orisa 

 parecido com xangô vindo da região de save, 

 na umbanda é sincretizado como São Pedro) ele

 recebeu o nome de Tronqueira, o tronco que 

 segura que da segurança, é normal ver 

 assentamentos desse exu encima de tronco de

 arvore com os fundamentos dentro de um 

 alguidar que vai encima de

 um pilão feito de gameleira com 6 pedras 

 envolta, isso porque esses elementos 

 simbolizam o crescimento. 

 O Exu Tronqueira é aquele que guarda o 

 Terreiro e passa por uma triagem às pessoas 

 que entram no Terreiro. Por isso a sua casa é 

 colocada junto à porta de entrada e é a 

 primeira a ser saudada. Todos devemos ter o 

 máximo de respeito do Exu Tronqueira, pois se

 uma Gira corre bem e firme devemos 

 agradecer principalmente a ele. 

 Muitas destas almas desorientadas não 

 conseguem nem se aproximar dos Terreiros de 

 Umbanda, pois os Exus da Tronqueira ficam 

 encarregados de fazerem uma triagem 

 liberando a passagem apenas das almas que 

 eles percebem já estarem prontas para o 

 socorro

 **, ou seja, prontas para seguirem um novo 

 caminho longe do encarnado ao qual estava 

 apegada. Este trabalho de separação é feito 

 por eles com muito empenho e seriedade e será

 muito melhor sucedido se o encarnado der 

 continuidade ao mesmo, quando menos 

 melhorando os seus pensamentos e se livrando



 da negatividade e do medo. Os Exus são almas 

 que riem, fazem troça, mas não brincam em 

 serviço. Por este motivo, gostaríamos que os 

 médiuns tivessem por eles o maior respeito e 

 consideração, pois são eles os nossos guardiões

 e da Gira, responsabilizando se pela limpeza 

 dos fluidos ou energias mais pesadas. Cada 

 pessoa que entra em uma casa de Umbanda 

 traz consigo seu saco de lixo cheio (são seus 

 pensamentos, suas raivas, suas desilusões…) e 

 são os Exus os trabalhadores encarregados de 

 juntarem todos estes sacos para descarregar, 

 dando a cada um de nós a oportunidade de 

 diminuirmos o nosso lixo e facilitando nossas 

 próximas limpezas. Cada vitória nossa é para 

 estas Almas trabalhadoras um passo no caminho

 do desenvolvimento. 

 Ponto cantando:

 A lua brilhou

 a mata inteira estremeceu

 Foi seu tronqueira quem gritou:

 Quem manda na mata sou eu! 



 Exu Sete Poeiras da Calunga, representante 

 negativo na linha de Xangô subordinado a Exú 

 Calunga que comanda uma falange de 18 Exús, 

 se apresenta sempre de forma bem apessoada

 mas com baixa estatura, mas não significa que

 seja um exú fraco, muito pelo contrário, gosta

 de bebidas quentes e fortes e de fumar 

 charutos

 Diz a lenda, que Exú Rei e sua esposa, 

 decidiram andar pelo mundo para verificar o 

 trabalho que realizavam seus súditos (ou seja, 

 os Exus) e dessa maneira, comprovar se eles 

 eram fiéis no cumprimento as regras ou não. 

 Para fazer isso, disfarçaram-se, ocultando seu 

 ricos adornos para poderem passar

 despercebidos. 

 Em uma ocasião, Pomba Gira Rainha caminhando

 por uma trilha, defrontou-se com um enorme 

 pântano, sujo e podre, o que lhe impediu de 

 continuar sua ronda. (Não se esqueça que os 

 Exus nunca voltam para trás, eles não 

 caminham sobre os seus próprios passos). 

 Enquanto decidia como fazer para atravessa-lo, 

 apareceu a sua frente um homem de estatura 

 média, com o perfil de um ermitão, bastante 

 despenteado e aparentando ser anti-social. 

 Apesar de sua imagem sombria, coberta por 

 uma enorme capa escura, parecia não coexistir

 com aquele lugar. 

 Ela se assustou bastante a principio, mas ficou

 lisonjeada com o gesto educado daquele 

 homem, que rapidamente retirou a sua capa e 

 jogou sobre o lago que ela pudesse passar, 

 podia ver nos olhos dele um interminável 

 desolação. 

 A Rainha caminhou por sobre a longa capa e 

 seguiu seu caminho sem olhar para trás. 

 Atônito, fascinado pela beleza desta estranha

 mulher que nunca tinha visto, mas eu estava 

 certo, nunca se esqueça de, pela primeira vez 

 tinha sido no amor. Ele não sabia quem era 

 ELA. Ela não pode imaginar a sua ansiedade: 

 não foi fácil ser o guardião daquele lugar. 

 Nenhuma mulher gostaria de acompanha-lo no 

 seu esforço. Como recompensaria sua educação

 e respeito ? de que maneira poderia melhorar 

 a sua vida? 

 Após a conclusão da sua viagem, chegou ao 

 palácio e disse ao seu marido o que ele tinha 

 descoberto. "Existe um ser nobre - lhe digo -

 que cuida de uma pantanal imundo. Quando 

 uma pessoa chega a esse charco pestilento, do

 nada ele vem e te ajuda a pessoa a superar 

 obstáculos tremendos. Eu vi a tristeza em seus

 olhos para ter uma local como aquele para 

 atendimento, mas, no entanto, faz o seu 

 trabalho com cuidado e sem soluçar. Sua 

 figura, curva, malcheirosa e bruto, mas é 

 humilde e cortes. 

 Interessado no vizinho, Exú Rei queria 

 convida- lo para uma celebração que iria fazer

 em sua casa para no final do mês. Sua 

 intenção era premia-lo por sua abnegada 

 dedicação à missão que lhe tinha sido 

 encomendada e pelo respeito a sua esposa. E 

 em sua busca, ordenou ao general de seu 

 exército, Senhor Tranca Ruas. 

 Uma vez reunidos na Mansão Real, qual não 

 seria a surpresa de Exu do Lodo ao notar que a

 esposa de seu soberano era a mulher que ele 

 amou profundamente! E a dor, ao mesmo 

 tempo, 

 porque, em menos de uma fração de segundo 

 deveria ser retirado de sua mente. Não podia 

 sequer imaginar que, uma vez que ele sentindo- 

 se atraído por ela. 

 Naquela noite, Exú Rei o condecorou e lhe deu

 a honra de se sentar-se à sua direita. E 

 desde então ocupa este lugar, mantendo a 

 base do trono de seu monarca. 

 Pomba Gira Rainha, em seguida, dá-lhe um 

 lenço perfumado com seu aroma, e solicita que

 você guarde suas lágrimas, e depois, ao 

 retornar para o seu local, jogue-o no meio do 

 pântano. Ela lhe agradece pela respeito e 

 ternura, e promete ajudá-lo a sair da solidão 

 em que se encontra. 

 Naquela noite, enquanto voltava para o seu 

 território, cabisbaixo, pensei: Como poderia 

 ser feliz vivendo no lodo! nenhuma mulher 

 queria juntar-se a mim em meu trabalho. Ao 

 chegar, jogou o lenço sobre a lama e ficou a 

 observar a lua que o cobria com a sua luz 

 prateada. Saiam do lenço todas as suas 

 lágrimas e espalharam- se por sobre o 

 pântano, espalhadas como um colar de pérolas 

 que desmanchava. Na manhã seguinte, ao 

 observar o local onde ele tinha atirado o lenço 

 tinha começado a crescer uma planta, e que as

 suas lágrimas dispersas, eram

 botões florais que começaram a pressagiar uma 

 nova era. Era fim de inverno, e a primavera 

 produzia milagres mesmo através da lama. 

 Foi a primeira vez reparou as flores. 

 Considerou um presente de sua Sra. Rainha e 

 pôs-se a aspirar a fragrância do seu amor. Era

 o mesmo perfume de sua soberana, o qual, 

 cuidaria a cada primavera. 

 Depois de algum tempo, a história repetiu-se 

 com outro protagonista. Uma mulher que 

 circulava por aquele mesmo caminho, e de 

 repente estava próxima ao charco. Solicito 

 como sempre, Exú do Lodo saiu de seu 

 esconderijo e ofereceu-lhe o casaco dele. Ao 

 olha-la, descobriu em seus olhos a simpatia 

 que ele tanto buscava, e sem pensar duas 

 vezes, cortou algumas de suas flores e 

 ofereceu-as a linda mulher. Ela as aceitou, 

 por sua vez, lançou uma gargalhada. Era, 

 Maria Molambo, que desde então, passa a ser 

 sua parceira e ficou a viver ao seu lado. 

 A moral desta história nos permite compreender

 os sentimentos mais profundos. 

 Quantas vezes devemos renunciar a alguns 

 sonhos, reconhecendo que não podemos alcançá-

 los! E, que afortunados somos se podemos faze-

 lo, nos livramos de tantas dores de cabeça, de

 tantos contratempos, e que ao final, nos 

 aguardam outras flores que possuem uma 

 fragrância que ao senti-la, queremos te-la 

 sempre ao nosso lado

 A Educação, a obediência, o respeito e a 

 renuncia de Exú do Lodo foram premiadas, se 

 tornou o braço direito de Exu Rei, como. Mas 

 ele poderia encontrar o amor e ponha um fim 

 a seus dias de pessimismo. 

 Isso aconteceu, de acordo com as entidades 

 próximo ao inicio da primavera. Portanto, a 

 celebração ocorre a cada 21 de setembro em 

 todos os templos que tem como protetores os 

 Reis da Encruzilhada. 

 Esta noite a festa é especial. Exú Rei volta a 

 cada ano para reafirmar a sua atribuição ao 

 seu leal súdito e o destaca com uma banda. 

 Permanece junto a algum tempo e, no momento

 de despachar, eles caminham juntos para a 

 porta do Terreiro, onde a direita do monarca, 

 e sempre ajoelhado, espera a chegada da 

 Pomba Gira Rainha. Uma vez que Exú Rei deu 

 o passe a sua companheira, Exú do Lodo a 

 toma pelo braço e juntos ingressam no salão 

 de baile sob uma chuva de pétalas de flores 

 que os filhos de santo soltam no ar no 

 momento, saravando a presença de sua rainha, 

 e



 aplaudindo, em ambas as entidades a quem paga

 seu tributo nesse dia à noite. 

 Há indícios que o Rei das Trevas tenha sido 

 Rodolfo príncipe da Hungria, filho de Francisco

 José de Austria e Sissi da Baviera. 

 Rodolfo teve um romance com uma plebéia e foi

 forçado por injunções familiares a abandona-la, 

 desesperado se suicidou e tal ato não retirou a

 nobreza de seu espírito que após conhecer as 

 Profundezas começou a trabalhar sob a égide 

 de Omulú e foi subindo a hierarquia das almas 

 e tornou-se Rei. 



 Mulambo é um Exu líder de falange e, ao 

 contrário do que se imagina, daquilo que mais 

 se acredita, Exu não é um tipo de espírito que 

 faz o mal, na verdade, ele tem, assim como os 

 demais guias uma força muito grande no 

 trabalho que executa. 

 Mulambo atua dissolvendo larvas astrais, antes

 mesmo de que se criarem formas pensamentos 

 que serão nocivas às pessoas. 

 Muito se imagina que os exus são esses 

 espíritos que vagam pelas ruas, encruzilhadas, 

 aceitando todo tipo de oferenda em troca de 

 favores. Até existem esse tipo de espíritos 

 que, às vezes, fazem parte de alguma falange

 de Exus, mas, em sua maioria, os Exus são



 aqueles que trabalham em esferas que outros 

 guias não atuam. 

 Não confundam Exus de encruzilhadas com Exus 

 de lei. 

 Se alguém disser que fizeram um "trabalho" e 

 que Exu Mulambo está de obsediando...Não 

 acreditem, pois esse não é o papel dele

 Joana (Alteza) nasceu em Nazaré, seu nome 

 veio por causa de sua elegância e por que sua 

 família era a mais rica da região. 

 Mesmo Alteza sendo rica, ela ajudava a quem 

 precisava, mas morreu cedo. Foi queimada pois

 diziam que ela era uma bruxa. 

 Morreu com 20 anos. 



 Ela trabalha na Umbanda para tirar o mal e 

 afastar os inimigos. 

 Esta entidade de pomba gira muito rara de se 

 encontrar é trazida pelo exu Giramundo quando este

 bem incorporado em seu médium, Pomba Gira 

 Giramundo é uma gira muito nobre e tem como 

 fundamento abertura de caminhos para viagens de 

 longa distância. 

 É para ela que se pede para um amor que esta em 

 outro pais voltar ou não esquecer sua amada. 

 É para esta entidade de poder que se pede para tudo 

 dar certo em uma viajem onde precisa-se atravessar 

 fronteiras sem problemas. 

 Ela quando amarra alguém, amarra mesmo! 

 Portanto pense bem se quiser usar sua magia para 

 amarrar uma pessoa. 

 Ela gosta de receber suas oferendas perto de 

 aeroportos, rodoviarias, mais seu lugar preferido é 

 nos cais de porto, onde antigamente era seu habitat

 natural. 

 "Ela volta do cais amarrando o moço, salve-se seu 

 marinheiro é a gira Giramundo atacando de novo!" 

 Pontos Cantados

 Giro, giro, gira Gira Mundo 

 Pomba Gira que vence demanda

 Rainha da encruza, saravá 

 Umbanda Ê ê ê saravá Umbanda

 lbs: Imagem ilustrativa, não localizei nenhuma imagem 

 ou ponto riscado dela. 



 O FEITICEIRO EXÚ MARABÔ TOQUINHO - 

 GUARDIÃO DO TERCEIRO UMBRAL

 E seu vulgo (Exú Marabô Toquinho). Se trata 

 de uma entidade que quando vida teve, viveu 

 com o titulo de Feiticeiro Sr. da Tribo em uma

 época medieval, mais antiga que a própria 

 antiguidade. Muitos pesquisadores relata que 

 pode ser encontrado parte da Biografia dessa 

 entidade até hoje no Norte da Rovaniemi 

 "Norte da Finlândia" - Onde esta localizada a 

 mata gelada. Foi um Feiticeiro Bruxo que 

 carregava seus conhecimentos da Magia e 

 Bruxaria em suas 7 cabaças. Sendo aprendiz de

 Bruxos e de Feiticeiros D'rumas. sendo pelos 

 seus ritos e feitos, por derrubar uma manada 

 de Búfalos que todos da tribo os temia assim 

 como o Rei também. Marabô com seu poder foi 

 capaz de salvar a tribo de uma manada de 

 Búfalos os desafiando sozinho. Recebeu do Rei 

 da Tribo o nome de Feiticeiro Sr. da Tribo e 

 passou a ser chamado por todos de Marabô 

 Toquinho por ser ágil, consciente, astucioso, 

 alto e extremamente forte. 

 Mas carrega o nome de Toquinho por ser Alto

 e ter 2 Metros e 50 Centímetros de Altura "E

 só incorpora em médiuns de 1,75 Altura para



 baixo". Um homem, com postura fina, elegante

 e um bom apreciador de conhecimentos, boas 

 bebidas como Vinhos, Whisks, Marafos e 

 outros. Utiliza uma Capa de Veludo preto como

 de um conde. Conseguiu transpassar a barreira

 do tempo de sua própria existência através da 

 prática da Magia e hoje incorpora em um 

 médium para dar consultas e resolver 

 problemas espirituais utilizando o seu 

 conhecimento milenar, sua magia e seu poder 

 de Exú através de seu ponto Cabalístico e sua 

 Bruxaria. 

 Exu Lalu

 O Exú Lalu Trabalha nas encruzilhadas da praia 

 sob as ordens de Exu Mirim e é intermediário

 para Xangô. 

 Exu Lalu está ligado principalmente a todas as 

 danças em diversas cerimônias do culto sagrado 

 de Ifá. 

 É ele que estaria ligado a Ifa, seria ele o 

 condutor do nosso corpo em todas danças. 

 Extremamente importante tanto no Culto Lesse

 Orixá, quanto no Lesse Ifá, sendo assim ele 

 estaria mais ligado ao homem na condução do 

 seu corpo na louvação dos deuses, do que a 

 qualquer um orixá. 

 Exu Lalu dentro da vibração de um terreiro de

 umbanda (branca), casa que não se utiliza de 

 sangue ou qualquer outro tipo de sacrifício. 

 Trata-se de uma vibração suave, de fato não 

 é adepto do uso da cachaça ou similar, usa 

 bebidas vermelhas, como vermut, tem uma 

 ligação com o metal ferroso (correntes de 

 ferro) usa vermelho, tem uma relação com 

 mulheres de vida fácil, como se fosse um 

 protetor, tem uma vibração de cura 

 espetacular, agindo através da coluna 

 vertebral. 

 Obs: Não localizei nenhuma imagem dele, 

 portando estou colocando um dos pontos 

 riscados dele. 



 POMBA GIRA DAS 7 COBRAS

 Pomba gira rara, vista apenas em sessões de 

 magia negra e catimbó, muito perigosa e 

 extremamente pontual, se com ela for

 feito um acordo logo será cumprido e cobrado, 

 tem uma beleza hipnotizadora seu alhar é 

 tremulo, e sombrio, é uma pomba gira

 de palavra e para ela só a palavra basta, suas 

 magias são difíceis de serem desfeitas sua 

 ferramenta são sete chocalhos de cobra e suas 

 vestes são escuras de cores fortes verdes, 

 pretas e corais, sua gargalhada e baixa e junto 

 com o barulho de cobra, não é de virar, quando



 vira é para trabalho, e logo se vai, essa pomba 

 gira não é de brincadeira, suas atividades são 

 voltadas a feitiçaria, magia negra, e suas 

 ferramentas de trabalho são perigosas. 

 Sua falange pertence aos espíritos da mata

 Trabalhos: separações, traições, amarrações, 

 defesa dos inimigos, encantos. 



 Exú 7 Cadeados. 

 Não localizei nenhuma história dele, apenas o 

 relato de um Médium:

 Ele é um Exu de muito respeito, de 

 pouquíssimas palavras, que ajuda a todos que 

 chegam até ele e que merecem, não é somente

 querer para ele tem que merecer, e jamais 

 prejudica os outros por causa dos caprichos 

 dos seres humanos, cura doenças, abre os 

 caminhos, abre os cadeados da vida, e se 

 preciso fecha também! 

 Suas palavras são "Se o Seu Deus permitir 

 assim será feito"! 

 Exu 7 Campas (Belfegor) – Trabalhador dos 

 cemitérios, habita a parte de “cima” e atua 

 como zelador do repouso da carne.Desliga 

 seres sofredores do corpo e protege aqueles 

 que procuram o caminho. 

 ”Recebe” as orações e peneira de acordo com o 

 merecimento. Trabalha na linha de Obaluaê, 

 possui cor acinzentada, pálida, lembrando 

 defuntos. Pune severamente arruaceiros, e 

 aqueles que adentram a casa sem respeito. 

 Quando criança foi abandonado pela mãe dentro

 de um cemitério, achado e criado por um velho 

 coveiro, cresceu no ambiente triste e 

 silencioso. Na juventude, amadureceu seus días 

 aprendendo e trabalhando junto com seu pai. 

 Em um destes repetitivos e cansativos días, ao

 acompanhar as atividades para mais uma 

 cerimônia fúnebre, viu uma bela moça que 

 copiosamente chorava pela perda do ente 

 querido. Fitou-a por uns instantes e ao fim do 

 sepultamento, dirigiu-se a ela e apresentou-

 se, e apenas condolências pode naquele 

 momento dizer a ela. 

 Após ir embora, ele começou desde aquela hora

 a sofrer por amor. Sentiu a dor da partida de 

 alguém que nem ao menos sabia o nome. 

 Investigando através de registros, descobriu o

 endereço dela e para lá se foi, abandonando 

 toda uma vida e seu velho e debilitado pai. 

 Chegando lá, no endereço a conferir, se 

 deparou com uma imensa casa, cheia de 

 escravos na lida, muitos serviçais e ali, se 

 apresentou como alguém em busca de emprego. 

 Detalhista e zeloso, fácilmente conseguiu 

 ajeitar um vasto jardím como teste e assim 

 carimbou sua entrada para perto de sua 

 amada. 

 Dias se passam e ele cada vez mais encantado 

 e alucinado pelo seu amor que divide sua vida, 

 com um barão, cheio de posses que através de 

 míseras terras, conseguiu a mão da pobre e 

 inocente moça. Austero, impiedoso, ruim, passa

 os días a humilhar e espancar a pobre moça que

 por motivos desconhecidos, não pode ter filhos. 

 Em um destes días, de tanto apanhar, 

 desfaleceu e como sempre sozinha, ficou por 

 muito tempo caída e foi socorrida pelo 

 zelador, apanhou-a no colo, roubou um cavalo 

 e dalli fugiu com a moça. Horas depois, 

 cuidando carinhosamente do seu amor, ela 

 pode então

 perceber, o quanto ele a amava e nele teria 

 tudo aquilo que sempre sonhou. Voltaram ao 

 cemitério, agora como destino de moradia. Ao 

 chegar, encontrou o corpo de seu velho pai 

 caído e sendo consumido pelos bichos e pelo 

 tempo. 

 Mergulhado em lágrimas, sepultou aquele homem

 que o fez chegar mais próximo de ter uma 

 familia. O tempo se passou e seis filhos juntos 

 tiveram e viviam felizes e tranquilamente. 

 Tomado pelo ódio ao saber do rumo que sua 

 esposa deu a sua vida, ordena para que seus 

 capatazes fossem acabar com todos. Ao 

 chegarem, seu ódio então triplicou de tamanho

 ao saber que sua estéril mulher, tivera seis 

 filhos. 

 Após horas de tortura e abuso em todos os 

 seus, foram na sua frente, um a um sendo 

 executados, enquanto gargalhava e gritava 

 como um louco o impiedoso barão. 

 Ele mesmo quería se banhar com o sangue do 

 pobre homem e com um forte golpe, o fez 

 desabar no chão. E assim partiram satisfeitos 

 e sentindo-se os mais poderosos seres. 

 Horas mais tarde, fraco, com dores e tonto, 

 acorda e se depara com o cenário do 

 desespero, fazendo-o lembrar de tudo o que 

 acontecerá. Em Sete campas deixou tudo 

 aquilo que mais amava sepultando um por um e 

 partiu em direção da vingança sem limites. 

 No caminho, tomado pela ira, raiva, loucura, 

 matava qualquer um que cruzasse seu caminho. 

 Velhos, mulheres, crianças, o que fez ser morto

 antes de chegar ao seu destino. 

 No  desencarne,  rápidamente  foi  recolhido

 pelas  trevas,  de  lá  fugindo,  seguiu  para  as

 zonas das trevas mundanas, achando sua terra

 natal onde fora abandonado. 

 Anos se passaram sobre as campas de seus 

 familiares, sofrendo, chorando e tentando 

 achar o rumo e retomar sua vingança. Tempos 

 mais tarde, observa um novo cortejo que ali 

 acabara de chegar e para sua surpresa e dor, 

 era o barão. 

 Imediatamente vasculha o ambiente e encontra 

 o homem, desarmado, espantado e paralisado 

 ao lado de seu próprio corpo, frente a frente, 

 encarou-o e tomado pelo ódio, dor, tristesa e 

 pode observar aquele pobre espírito ser envolto

 por uma corda negra, luzes vermelhas e 

 negras caíam sobre o aquela alma e 

 encarando-o no fundo dos olhos, aquele pobre 

 homem, que um dia só quería vingança por 

 tudo o que haviam feito com sua vida, o 

 perdoou assim imediatamente sendo arrancado 

 e envolto pela espiritualidade. 

 Levado para Aruanda, teve todo o seu 

 reestabelecimento, anos se passaram, 

 encontrou novamente os seus que mais tarde 

 foram chamados ao reencarne. Destinado 

 atrabalhar no cemitério, na linha do todo 

 poderoso Obaluaye cuida e ronda de todas as 

 moradas da carne. 



 Rei das Sete Liras é conhecido como uma 

 entidade da Umbanda, mas o que quase ninguém

 sabe é a sua história, que começa na Idade 

 Média e vai até a sua reencarnação no século 

 dezenove. Realmente, o que muitas pessoas 

 ouviram falar foi de um centro de Umbanda, no

 Rio de Janeiro, denominado Sete da Lira, que 

 foi freqüentado por artistas famosos, como Tim

 Maia e até mesmo Freddie Mercury e alguns 

 integrantes da banda Kiss. Na Espanha 

 Medieval, havia um casal interessante: Caio e

 Zelinda. Caio era um descendente de gregos, 

 que tocava e fabricava instrumentos musicais, 

 especialmente liras. Zelinda era uma bela negra

 africana, que escondida dos poderosos da 

 época, fazia rituais mágicos. Estas duas 

 pessoas tinham um filho chamado José, que era

 inteligente e tocava instrumentos como 

 ninguém. Este garoto gostava de tocar e 

 fabricar liras. 

 Ele construía sete diferentes modelos de lira. 

 Desde muito cedo, José demonstrava possuir 

 poderes paranormais: curava pessoas doentes, 

 movia objetos com o olhar, tinha sonhos 

 premonitórios, via a aura das pessoas. Quando 

 ele entrou para a adolescência, este paranormal

 passou a incorporar espíritos enquanto tocava, 

 uma destas almas seria a do bíblico Rei Davi. 

 Além de possuir poderes sobrenaturais, ele era

 muito carismático, por isto foi apelidado, 

 carinhosamente, de Rei das Sete Liras. Como 

 José fazia muito sucesso entre as mulheres, 

 um marido ciumento inventou para os 

 representantes da igreja que o Rei das Sete 

 Liras era um bruxo. Assim, o pobre foi 

 queimado na fogueira pela Inquisição. Mas, no 

 século dezenove, José reencarnou numa 

 criança, que se tornou um excelente músico e 

 um fabricante de liras, também. Nesta

 reencarnação, ele também tinha poderes 

 paranormais, como realizar curas, ver auras, 

 interpretar sonhos. Mais tarde, bem depois da

 sua morte, ele foi adicionado na Umbanda, 

 como uma entidade, que auxilia os artistas, 

 principalmente os músicos. No século vinte, 

 surgiu no Rio de Janeiro um centro de 

 Umbanda chamado Sete da Lira, em 

 homenagem a este músico. 

 Exú 7 da lira, roupagem fluídica muito parecida 

 com a do senhor exú marabô e ambos trabalham

 na mesma linha vibracional dos

 ciganos (exú e pomba gira cigana) sendo que, as

 entidades ciganas do oriente (vibração de 

 direita) utilizam-se dessa energia e auxílio para

 poderem trabalhar na linha de exú em nossas 

 terreiras. nota do blog;(ciganos do oriente 

 vibram em outra

 vibração,por isso da dificuldade de 

 incorporarem em seus médiuns em uma gira 

 especifica para exú e pomba gira)

 Os chefes deste reino são muito mais 

 conhecidos por seus nomes sincréticos: Exu 

 Lúcifer e Maria Padilha, sendo na verdade seus

 nomes kimbandeiros Exu Rei das Sete Liras e

 Rainha do Candomblê (ou Rainha das Marias). 

 Seus apelos kimbandeiros mostram justamente 

 sua afinidade pêla dança, a musica e a arte 

 ( lira e candomblê). Dentro do reino da Lira, 

 que tambêm as veces é chamado "reino do 

 candomblê" não pêlo culto africanista aos 

 orixás, sinão por ser issa palavra sinônimo de 

 dança e música ritual. Trabalham aqui todos os

 Exu que tem que ver com a arte, a musica, 

 poesia, bohemia, ciganeria, malandragem, etc. 

 REINO DA LIRA

 1) Povo dos Infernos - Chefiado por Exu 

 dos Infernos

 2) Povo dos Cabarés - Chefiado por Exu 

 do Cabaré

 3) Povo da Lira - Chefiado por Exu Sete Liras

 4) Povo dos Ciganos - Chefiado por Exu Cigano

 5) Povo do Oriente - Chefiado por Exu Pagão

 6) Povo dos Malandros - Chefiado por Exu 

 Zé Pelintra

 7) Povo do Lixo - Chefiado por Exu Ganga

 8) Povo do Luar - Chefiado por Exu Malé

 9) Povo do Comércio - Chefiado por Exu 

 Chama Dinheiro. 

 Ponto Cantado:



 Sou exu, trabalho no canto

 Quando canto desmancho quebranto

 Sete cordas tem minha viola

 Vou na gira de elenco e cartola

 Viola é o tridente

 Cigarro é o charuto

 Bebida é o marafo 

 Sou Sete da Lira 

 Derrubo inimigo 

 Ponteiro de aço

 Pomba Gira da Estrada. 

 Camila como era se nome, era uma cartomante

 que viveu de regalias e amor. 

 Camila em um dia de sua seção como 

 Cartomante, atendeu um homem velho com 

 aparencia de rico, numa parte do atendimento a

 Cartomante disse: Você é doente por amor não 

 é? 

 O velho agarou ela pelo braço e jogou ela na 

 estrada e disse: Doente por você! 

 Ele foi embora taquilamente. Até que um 

 homem novo com aparencia de pobre, chegou 

 perto de Camila e perguntou: O que aconteceu

 moça? venha me siga posso te ajudar! 

 Ela sorriu e foi com o homem estranho. 

 Chegando lá sua mãe perguntou:Filho, Somos 

 pobres não temos dinheiro para sustentar mais

 uma. 

 E ela disse: Obrigado, mais vou me retirar. 

 O homem agarrou o seu braço e disse:Olha 

 moça, aqui não vai dar para ficar mas eu sei 

 de um lugar. 

 Camila foi com o homem no tal lugar. Chegando 

 lá, a dona do lugar, perguntou: Olha, Olha mais

 uma de nossas Clientes. 

 O homem disse: Olha moça eu sei que esse



 lugar não é apropiado para moradia, mais aqui é

 mais confortavél. 

 Camila disse: Claro, mais vou ter que trabalhar 

 aqui?. 

 O Homem diz: Acho que sim, é o unico jeito de 

 você paga a hospedagem. 

 Ela agradesse, na quela mesma noite quando o 

 Cabaré ja estava fechado, Camila abriu a 

 janela do seu quarto e respondeu ao luar: Sou 

 Dama fa Estrada, não rainha do Cabaré. 

 Ela pulou a janela e se foi depois daquele dia 

 ninguém nunca mais viu Camila. Por isso ela 

 ficou com esse nome Dama da Estrada. 

 Ela da concelhos para quem esta na solidão, e 

 tira pessoas da rua, e também da um melhor 

 emprego para pessoas que trabalha na noite . 
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